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Resumo 

A apresentação irá desenvolver uma reflexão a partir do reconhecimento da dinâmica 

proporcionada pela experiência na estrutura onto-epistemológica do projecto de arquitectura 

actual.  

Neste contexto, pretende-se sintetizar um conjunto de aspectos potencialmente significativos 

para o acto de fazer arquitectura, tendo em consideração a análise da relação entre a mente-

corpo do sujeito (arquitecto) e, sobretudo, os produtos analógicos das suas acções no âmbito do 

processo de projecto, nomeadamente os objectos representacionais da forma-projectual: 

desenhos e maquetas. 

A apresentação terá três partes: 1. Compreensão do processo de projecto como a expressão –

ainda – de um fazer coisas; 2. Análise à estrutura onto-epistemológica do projecto de 

arquitectura, interpretando-a sob o existencialismo na orgânica sujeitobjecto, o realismo directo 

de John R. Searle e o conceito de ‘gesto’ de Vilém Flusser; 3. Síntese/fundamentação da 

relevância da forma-projectual analógica – sobretudo – hoje. 
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